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O Colégio OBJETIVO NHN
mais uma vez é a primeira co-
locada entre as escolas de São
Sebastião do Paraíso pela par-
ticipação de seus alunos no
Exame Nacional do Ensino
Médio (ENEM/2019). Além dis-
so, a unidade local também foi
destaque, comparando-se com
resultados obtidos por estabe-
lecimentos de todo o país, ten-
do se posicionado em 111º lu-
gar no Brasil com a média ge-
ral de 690,90 pontos, no uni-
verso de 19.598 escolas avalia-
das. "Situamo-nos na vanguar-
da em relação a grandes e tradi-
cionais instituições brasileiras,
que obtiveram resultados mui-
to aquém dos nossos", come-
mora Ricardo Helou Doca, di-
retor do OBJETIVO NHN.

O MEC (Ministério da Edu-
cação e Cultura) divulgou os
Microdados do ENEM 2019,
informando as notas da avalia-
ção por escolas. A tabulação
com os dados resultou em uma
lista de 19.598 instituições, sen-
do que deste total, 21,7% são
de estabelecimentos privados e
o restante, de instituições pú-
blicas.

"Estamos muito felizes e
realizados nesses dias e gosta-
ríamos de dividir nosso con-
tentamento com todos. O OB-
JETIVO NHN ficou muito bem
posicionado na média geral
ocupando a 111ª colocação.
Com a média elevadíssima de
928,33 em Redação, ficamos,
nesse quesito, na 5ª posição do
ranking nacional ", salienta o
diretor.

OBJETIVO NHN é outra vez 1º lugar no ENEM
entre as escolas de Paraíso, com posição

de destaque também no Brasil
Para o Professor Helou, o

resultado alcançado é, sim,
motivo de comemorações.
"Trata-se de uma notícia alvis-
sareira que nos anima continu-
ar lutando guiados pelo norte
de proporcionarmos a verda-
deira Educação de Qualidade",
acrescenta.

O OBJETIVO NHN vem
conquistando o melhor resul-
tado entre as escolas de São
Sebastião do Paraíso ano a ano
e esse resultado extraordinário
representa muito para a comu-
nidade escolar. "Este é o está-
gio final de um projeto peda-
gógico sério, conduzido e apri-
morado ano a ano pela direção,
coordenadores e, principal-
mente, pelos professores, que
visa a verdadeira educação sig-
nificativa e de resultados", dis-
se o diretor.

A unidade de Paraíso é uma
das primeiras colocadas da
Rede OBJETIVO, que conta
com mais de mil escolas
conveniadas no Brasil, despon-
tando-se de maneira contun-
dente como uma das melhores
unidades brasileiras. "Estes re-
sultados alçam nosso colégio a
uma posição de supremacia em
toda a região, incluindo-se
grandes centros, como Ribei-
rão Preto, Uberaba, Uberlândia
e Campinas", complementa
Ricardo Helou.

Entre os fatores que fazem
o grande diferencial do OBJE-
TIVO NHN, que o coloca
como instituição de ensino nº
1 de Paraíso, existem detalhes
como professores comprome-

tidos com o projeto educacio-
nal, material didático completo
e atualizado e participação efe-
tiva dos alunos. "Todos estes
fatores se somam: organiza-
ção, material didático, planeja-
mento pedagógico e, sobretu-
do, o corpo docente, que reú-
ne larga experiência e capaci-
tação, estando em permanente
sintonia com nosso projeto edu-
cacional", enumera o diretor.

Professor Helou enfatiza
que junto a estes fatores está a
participação dos alunos, que
contribuem de maneira efetiva
para que os resultados e metas
aconteçam. "Não adianta você
querer ensinar para quem não
quer aprender. Felizmente, nos-

sos estudantes vêm de famíli-
as que têm a promoção do ser
humano pelo ensino de quali-
dade e o conhecimento como
valores basilares. Os pais es-
tão em franca sintonia conos-
co, o que corrobora para fa-
zermos, todos, um trabalho
conjunto. Somos um colegiado:
alunos, professores e pais.
Com isso, trabalhamos motiva-
dos e os resultados aparecem",
ressalta.

Hoje, há centenas de pro-
fissionais paraisenses que pas-
saram pelos bancos escolares
do OBJETIVO NHN, desta-
cando-se todos eles em suas
profissões e carreiras. Com o
OBJETIVO NHN na região,

tornou-se fácil aspirar as me-
lhores universidades e faculda-
des do Brasil. "Tudo isso dá um
trabalho enorme, que nos en-
volve a todos. E estamos reali-
zando essa missão há quase
trinta anos e, ainda, com o
mesmo vigor dos primeiros
anos. A gente sempre 'chega
lá'.

Mesmo em tempos difíceis
como os de agora, quando os
desafios de ensinar se tornam
maiores, o OBJETIVO NHN
segue a sua saga de bem ensi-
nar. "Estamos atravessando um
momento complicado para to-
dos: a pandemia do coronavírus
- COVIDE 19. Reinventamos
a escola nesse período e nos-

sos alunos estão recebendo on
line em suas casas todas as
aulas da nossa programação
didática, regidas ao vivo pelos
respectivos professores titula-
res", destaca o diretor.

Mesmo que para atingir os
propósitos almejados tenha
havido muito mais trabalho
que numa normalidade presen-
cial, este é o caminho que tem
levado à dedicação e conse-
quentemente a obtenção de re-
sultados que mais do que sur-
preendentes, são esperados e
alcançados. "Acreditamos que
este é o nosso trabalho por
agora, e ele será bem feito
como tudo o que nos propo-
mos realizar", resume Profes-
sor Helou.

O que se deve esperar do
OBJETIVO NHN no retorno
das aulas presenciais? "Todo o
nosso empenho. Só desta ma-
neira os frutos continuarão apa-
recendo e vamos satisfazer
nossos elevados padrões edu-
cacionais. Novos colaborado-
res estão constantemente se
integrando ao nosso projeto,
trazendo frescor à nossa esco-
la, emprestando talento e vita-
lidade ao nosso trabalho. Nos-
so grande alvo é atendermos
bem, ensinarmos de maneira
moderna e eficiente e nos avi-
zinharmos dos anseios das fa-
mílias que buscam nossa par-
ceria em prol de uma educa-
ção sólida e contemporânea.
Em sentido mais amplo, todos
queremos proporcionar a real
preparação para a vida", finali-
za o diretor.

Tiel
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JOÃO OLIVEIRA

PADRE AILTON GOULART ROSA
Um sacerdote que nos ensina:

nunca é tarde para buscar a nossa vocação

Por João Oliveira

Jornal do Sudoeste: Vo-
cê é natural de Pratápo-
lis. Viveu lá até que ida-
de?

A.G.R.: Sim. Vivi em
Pratápolis até meus 21 anos.
Depois que terminei o segun-
do grau, fui para São Paulo,
em 1973, onde trabalhei por
um período, mas acabei vol-
tando. Era professor e lecio-
nava na zona rural, mas de-
pois prestei concurso e, em
1974, comecei a trabalhar no
Banco Itaú, em Furnas, onde
fiquei até 1979, quando fui
transferido para Goiás, já
como subgerente. Passei por
várias cidades como Gurupi,
Guimarânia, Lagamar, Abadia
dos Dourados, Jataí e Ituiu-
taba, que foi a última cidade
em que trabalhei para o Ban-
co Itaú, isso em 1987. Quan-
do deixei o banco, voltei para
Pratápolis e, 1988 coordenei a
campanha política em Pratá-
polis, ganhamos a eleição e fui
ser assessor do prefeito, à épo-
ca o Francisco Antônio
Novelli de Souza, até 1992.
Depois disso tive uma loja na
cidade.

Jornal do Sudoeste: E
quando surge o sacerdó-
cio na sua vida?

A.G.R.: Em 1998 eu rece-
bi esse chamado maior de
Deus, já estava com 44 anos.
A vocação para ser padre vem
desde criança, mas não foi tra-
balhada. Venho de uma famí-
lia pobre, onde todos precisa-
vam começar a trabalhar des-
de cedo. Tive uma infância
tranquila em Pratápolis. O
emprego já era necessário, e
fui assistente de alfaiate no pe-
ríodo em que estudava. Re-
cordo-me que quando estava
na sétima série, passou por
Pratápolis um padre que dis-
tribuiu uns folhetinhos com
profissões que podíamos esco-
lher, e me recordo de ter colo-
cado padre. Ele conversou
comigo, e disse que quando eu
terminasse a oitava série, ele
voltaria para que conversás-
semos mais. Mas ele não vol-
tou, e como o trabalho era ne-
cessário, a vida continuou.

O padre da paróquia de Nossa Senhora da Abadia, Ailton Goulart Rosa

Mas ser padre estava dentro
de mim. O interessante é que
em cada cidade em que pas-
sei para trabalhar nas agênci-
as do Banco Itaú, antes mes-
mo de visitar a agência, pri-
meiro eu visitava a igreja.

Jornal do Sudoeste: Vo-
cê sempre carregou essa
religiosidade...

A.G.R.: Sim, eu nunca per-
di uma primeira sexta na vida.
Minha mãe tornou isso muito
marcante, a primeira sexta do
Sagrado Coração de Jesus. Eu
tive uma infância e adolescên-
cia normal, como a de todas
as pessoas, namorei, fiquei
noivo, mas não era esta a mi-
nha vocação. Cuidei dos meus
pais todo o tempo, mas depois
que minha mãe faleceu em
1997, o chamado se tornou
mais forte. Eu já ajudava na
Igreja. Recordo-me que quan-
do falecia alguém, que era
anunciado no autofalante da
Igreja, eu já sabia que teria ser-
viço para fazer. Poder colabo-
rar me causava uma satisfa-
ção muito grande. Nesta épo-
ca, já aos 44 anos, e com o
falecimento da minha mãe, já
não tinha nenhum vínculo e
decidi responder a esse cha-
mado.

Jornal do Sudoeste: E
como foi esse processo
até se tornar padre?

A.G.R.: À época conver-
sei com o padre Donizete, de
Pratápolis, que à época era o
pároco, e ele ficou muito en-
tusiasmado, mas me levou
para conversar com o promo-
tor vocacional, que era o Pa-
dre Arnoldo, de Juruaia, e de
lá ele já nos encaminhou para
Guaxupé, para conversar com
o reitor no Seminário. Minha
vocação já era um pouco tar-
dia, eu estava com 44 anos e
isto seria uma barreira, mas
tive a graça, e agradeço mui-
to ao Dom José Geraldo por
ter me aceitado. Foi uma ex-
periência muito boa a que tive
no seminário, mas foi um tem-
po um pouco difícil de adapta-
ção, porque convivia com me-
ninos de 17 e 18 anos, eu já
estava com 44. Nesta época
já tinha passado por algumas
formações, tinha Filosofia, era

Zumira, que morava ao lado
do Posto Colega. Todo esse
território da Abadia já era fa-
miliar para mim. Eu também
tinha um tio, José Goulart, que
também morava aqui em Pa-
raíso, além de muitos outros
familiares. Eu tenho esse re-
duto familiar na cidade.

Jornal do Sudoeste: Co-
mo foi sua receptivida-
de?

A.G.R.: Eu fui muito bem
acolhido, agradeço de coração
a todos que me receberam.
São pessoas muito fervorosas
também. Estou muito feliz de
estar aqui, os desafios são mui-
tos, mas agradeço por estar
trabalhando. Não temos uma
cidade e um local fixo, orde-
namos para a Diocese, onde
o bispo nos pede temos que
responder ao chamado.

Jornal do Sudoeste: A fé,
principalmente para este
momento que estamos
vivendo, é muito impor-
tante, não?

A.G.R.: A fé é muito im-
portante. Recentemente en-
frentamos um pequeno pro-
blema, porque até então está-
vamos realizando as missas
com um número reduzido de
pessoas, mas depois fomos
informados de que não pode-
ríamos mais. Mas a fé é es-
sencial! Quando dizem que a
loteria é essencial, que o co-
mércio é essencial, eu também
questiono sobre a papel da fé.
Ela não é essencial? Eu acre-
dito que sim, e que faz parte
da vida das pessoas. Há aque-
les que não possuem fé, mas
cada um tem sua individuali-
dade e temos que respeitar,

“Tudo aquilo que
puder fazer, faça

hoje, faça bem feito
e faça com amor”

formado em Letras. Então fiz
uma adaptação de um ano em
Guaxupé e, em 1999, fui para
Pouso Alegre, onde estudei
Teologia por quatro anos, de-
pois fiz um ano de pastoral e,
em 2003, aos 50 anos, me or-
denei padre.

Jornal do Sudoeste: Co-
mo foi o processo de or-
denação e esse início?

A.G.R.: A minha ordena-
ção foi interessante. Quando
Dom José Geraldo foi fazer a
minha ordenação ele disse
para que eu aproveitasse muito
o sacerdócio, porque provavel-
mente eu não faria 15, 25 ou
50 anos de sacerdócio e, gra-
ças a Deus, irá completar 17
anos que estou como sacer-
dote e estou muito feliz. A pri-
meira paróquia onde atuei foi
em Alpinópolis, em 2003, onde
já estava como diácono, e per-
maneci lá até 2015. Foi um
período muito proveitoso, uma
cidade muito boa, muito religi-
osa e onde aprendi a ser pa-
dre. Tenho um carinho muito
grande por todos os paroquia-
nos de Alpinópolis. Depois fui
transferido para a paróquia da
Nossa Senhora da Penha, em
Passos, onde fiquei até 2019.
Foi outra realidade, Passos já
contando com oito paróquias,
já era um diferencial muito
grande essa convivência com
outros padres e outras reali-
dades. O santuário da Nossa
Senhora da Penha é um mar-
co naquela cidade, e, tendo em
vista o Hospital do Câncer, é
muito próximo, as pessoas iam
para a paróquia rezar antes de
voltar para a casa. Aquele es-
paço acabou se tornando um
“estacionamento”, e atendía-
mos as pessoas que iam para
fazer o tratamento no Hospi-
tal, e esperavam o momento
de voltar para casa.

Jornal do Sudoeste: Co-
mo foi sua chegada a Pa-
raíso?

A.G.R.:  Assumi a paró-
quia da Nossa Senhora da
Abadia em 20 de novembro de
2019. É uma outra realidade,
mas eu já conhecia Paraíso.
Na minha infância eu tinha
muitos contatos aqui. Nas fé-
rias, vínhamos à casa da tia

O padre Ailton Goulart Rosa, que assumiu
a paróquia de Nossa Senhora da Abadia
em novembro do ano passado, completa
neste domingo 67 anos de vida. Natural
de Pratápolis, ele foi professor, bancário,
e aos 44 anos com o falecimento de sua
mãe decidiu abraçar o sacerdócio. Ape-
sar de sempre sentir a vocação, foi orde-
nado padre aos 50 anos. De lá para cá, o
padre Ailton esteve à frente das paróqui-
as de Alpinópolis, de Passos e, agora, em
Paraíso, terra que conhece desde sua in-
fância quando ainda muito jovem vinha
passar às férias na casa dos tios. Filho de
Geraldo Goulart Rosa e Pulcina Maria de
Jesus (em memória), hoje ele nos brinda
com esta entrevista para contar um pou-
co da sua trajetória, e aqui nós redemos
à sua pessoa, votos de feliz aniversário
por seus 67 anos de vida!

mas neste momento que vive-
mos vejo que a fé é muito es-
sencial. A minha grande preo-
cupação com as igrejas fecha-
das e o não atendimento é com
o aumento do número da de-
pressão. Cheguei a conversar
com o prefeito sobre isso e
sobre o mal-estar que a situa-
ção está causando nas pesso-
as pela falta de emprego, re-
dução de salário entre outras
questões. Eu abro a igreja às
13h e fico até às 16h atenden-
do as confissões, claro que to-
mando todos os cuidados e res-
peitando os limites. Apesar de
ter a possibilidade de ficar iso-
lado, ao mesmo tempo eu pre-
ciso receber essas pessoas
para dar um alento, uma pala-
vra de conforto, e esperança.

Jornal do Sudoeste: A fé
é um pilar importante na
vida das pessoas...

A.G.R.: Sim, quando a pes-
soa tem fé, ela consegue
transcender às situações e for-
talecer nossa esperança para
vencer todas as dificuldades.

Jornal do Sudoeste: Re-
centemente, o Papa Fran-
cisco realizou uma missa
com o Vaticano deserto
devido a pandemia da
Covid-19. Como foi para
você ver essa cena?

A.G.R.: O mundo inteiro
se emocionou, não tem como
não se emocionar. Foi um mo-
mento muito impactante e nin-
guém esperava uma imagem
daquela, um Papa sozinho, ca-
minhando por aquele pátio
imenso, mas com o propósito
e olhar fixo em Jesus. Aquele
olhar dele fixo em Jesus... o
caminhar... a chuva fina, foi

uma simbologia muito grande
da presença de Deus e uma
emoção muito grande poder
ver aquilo. Diante de tudo o
que está acontecendo, preci-
samos despertar, buscar novas
maneiras de viver e viver, prin-
cipalmente, o hoje. Agora, com
essa pandemia, não temos cer-
teza do amanhã, então aquela
toalha bonita que você estava
guardando, use hoje. Tudo
aquilo que puder fazer, faça
hoje, faça bem feito e faça
com amor.

Jornal do Sudoeste: Qual
a mensagem você deixa
para nossos leitores...

A.G.R.: Gostaria de dese-
jar aos leitores e a todos da
comunidade paraisense que
tenham sempre fé, esperança
e que não descuidem jamais
da caridade. O Sagrado Co-
ração de Jesus tem uma mão
apontada para o coração, que
simboliza o amor, Deus; e a
outra mão está estendida para
o irmão. Só chegaremos ao
céu se tivermos amor em Deus
e segurando a mão de nossos
irmãos. Sozinhos, nunca che-
garemos a lugar algum.

Jornal do Sudoeste: Qual
o balanço dessa cami-
nhada até aqui?

A.G.R.: Tudo na minha
vida sempre busquei fazer
com perfeição, e aquilo que
não posso fazer, faço com o
meu máximo, e isso em tudo o
que vivi. Agradeço todo o
aprendizado que tive com a
minha família, aquilo que mi-
nha mãe e meu pai me passa-
ram; agradeço a todos que me
deram oportunidade, me es-
tenderam a mão. Ao Banco
Itaú tenho um carinho muito
grande, aprendi muito nos 14
anos que trabalhei ali; também,
no poder público, trabalhei
com carinho, e apesar de não
ter sido a melhor fase, apren-
di muito. Só tenho a agrade-
cer, principalmente a Deus, a
quem sou grato todos os dias.
Completar 67 anos é uma gra-
ça de Deus. Tenho força, saú-
de perfeita, esperança, e que-
ro permanecer aqui até quan-
do Deus permitir. A todos
meus mais sinceros agradeci-
mentos
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Momentos   inesquecíveis   requerem   cuidados especiais...

Conte com nossos serviços para o sucesso de seu evento.
RG Eventos Assessoria e Cerimonial

IMPRIMINDO O MENU
Definidos os pratos e bebidas, os anfitriões devem cuidar da
impressão do cardápio. O foco principal que não deve ser
esquecido é “informar” o que será servido. Toda a papelaria de
um evento normalmente segue a mesma linha, porém alguns
ajustes são bem-vindos para melhor visualização,
principalmente se a recepção for à noite. A fonte não precisa ser
a mesma usada no convite assim como a cor da impressão. É
indicado que haja um bom contraste e o tipo e tamanho da fonte
bem legíveis. Evitar especificar marcas de bebidas e todos os
itens que compõem um prato, deixará o layout mais clean,
induzindo à leitura de todos os itens. O tamanho do menu não
deve interferir na decoração e sim dar um charme a mais à
mesma, sendo importante a opinião dos decoradores caso opte-
se por cardápios individuais, ou maiores que o usual. A escolha
pode ser de acordo com o tema da recepção, mais descontraída
ou formal. Se a opção for comprar em sites, é bom pedir as
medidas, gramatura do papel e pedir quantas alterações forem
necessárias para que recebam o que realmente esperam.  Os
espaços em branco podem conter uma frase de agradecimento
pela presença dos convidados e/ou indicação dos contratados
para o evento, sendo uma forma de agradecer pelos serviços
prestados ao mesmo tempo que evidencia a responsabilidade
dos mesmos no sucesso do evento.

RECEITAS DO GUARI

Isca de peixe
"Alice País da Maravilha"
INGREDIENTES
½ kl de filé de peixe (badejo ou linguado)
½ dúzia de gema de ovo cozidas
1 berinjela fatiada grosso (de comprido)
1 pepino em conserva, cortado miúdo (picles)
1 copo de leite de coco
1 copo de maionese
1 colher de Shoyo
1 colher de molho inglês
Caldo de meio limão
½ colher de açafrão
Farinha de trigo, farinha de rosca
alcaparras
MODO DE PREPARAR
Cortar a berinjela e o filé de peixe em pedaços pe-
quenos e espetar com palitos, deixando uma pon-
ta. Prepare o molho tártaro com os ingredientes
acrescentando a alcaparra. Bata em liquidificador.
Passar os espetinhos em caldo de limão e em se-
guida no ovo batido e farinha de trigo, e farinha de
rosca. Frite até dourar. Sirva com o molho tártaro
em potinhos. Prato pronto, bom apetite.

Na minha infância era co-
mum aparecer esses mascates
aqui no centro de Paraíso, com
malas tipo baú ou canastra, fa-
zendo apresentação com pita-
das de humor e magia, para
vender seus produtos, como
tônicos que diziam milagrosos
afrodisíacos e óleos para do-
res musculares.

Para atrair o público à sua
volta, o espetáculo iniciava na
praça e estabelecia o pacto en-
tre o apresentador e o público.
Antes mesmo de começar a
venda de seus produtos trazi-
am na mala um lagarto que ti-
nha até nome, era Dom
Paschoal, e uma cobra da es-
pécie jiboia, a Dona Catarina,
dizendo que seria o ápice do
espetáculo a briga entre esses
dois pobres animais.

Difícil era não ficar espan-
tado com esse mascate, com
simples objetos como baralhos,
lenços e moedas, com tamanha
agilidade faziam sumir ou apa-
recer do nada. Efeitos que le-
vam até os mais descrentes a
um estado de encantamento.

Mas como conseguem en-
ganar dessa maneira?

Criando ilusões, eles causa-
vam uma bagunça em nosso
campo visual, distorcendo a
percepção e desestruturando a
nossa lógica. Sabe-se que nos

O dom de iludir
primórdios da Medicina Medi-
eval o cirurgião-barbeiro, como
era conhecido, precisava ser
um bom malabarista para diver-
tir o povo e vender suas po-
ções.

Muitos desses profissionais
foram executados a forca ou
iam para a fogueira por práti-
cas consideradas ou que asse-
melhassem  a bruxaria pela
Inquisição no final do século
XV.

Vocês devem lembrar-se de
quando Mister M estreou um
quadro no programa Fantásti-
co, da Rede Globo em 1999.
Com o rosto encoberto por
uma máscara, o mágico reve-
lou os segredos e os sofistica-
dos truques de ilusionismo,
explicando detalhes. A ideia não
agradou profissionais do ramo,
pois os segredos são guarda-
dos a sete chaves.

O ilusionista não ilude, ele
ilusiona seu público através de
sua arte.

Iludir é enganar
Ilusionar é criar uma nova

realidade, levar o público a ou-
tra dimensão onde tudo se tor-
na possível.

Essa é a verdadeira mági-
ca.

Sebastião Pimenta Filho

– MEMBRO DA ACADEMIA

PARAISENSE DE CULTURA

CÁSSIO AUGUSTO FURLAN BRAGHINI comple-
ta 20 anos no dia 14. É filho do funcionário muni-
cipal Jeferson Braghini e, Cristiane, irmão de
Adriano Jr.,Thiago e Davi Luiz, todos lhe dese-
jando felicidades.

O jornalista Gilberto Amaral, paraisense radi-
cado na Capital Federal desde os tempos de
JK, de quem foi amigo pessoal, celebra no dia
17 seus proveitosos 86 anos.

ANIVERSARIANTES
Osmar Aparecido Silveira completou no dia 9, trinta anos
de serviços como funcionário na Galeria Central, na
Praça Comendador José Honório. A coluna o parabeni-
za.

Sábado dia 11 a professora Rosângela Dramis Mumic,
Francisco Netto e Inês Bonifácio de Salles.

Domingo, dia 12 Padre Ailton Goulart (pároco da Igreja
N. S. da Abadia), professor Alípio Mumic Filho, a profes-
sora Jane Peres Ferreira, Nininha Mandello, Renata
Tubaldini. Em São Tomás de Aquino o vereador Dalmon
Superbi, em Passos o jornalista Ezio Joele Filho.

Dia 13, o empresário Willian Martoni,  Delegado de Po-
lícia Marcus Roberto Piedade, José Augusto Zague,
Washington Zanin, Silmara Pedroso Carvalho, Sérgio
Tubaldini.

Sãosinha
Feliz Aniversário

Sãosinha

Rafael Pelucio Marinzeck
Borges aniversariou no dia
26 de junho. Um dia especi-
al para seus pais, advogada
Iria Maria Pelucio Borges e
Aníbal Marinzeck Borges,
engenheiro civil e diretor da
Construtora Scala.

Engenheiro civil, jovem,
dedica seu entusiasmo ao
trabalho, à profissão que es-

colheu, junto de seu pai.
Recebeu o abraço de felici-
tações de sua avó paterna
Altar, avó materna, Itair, das
belas irmãs, Bárbara e
Amanda, do cunhado Rafael
Nascimento e dos lindos e
queridos sobrinhos Antonela
e Henrique.

Através do telefone foi
homenageado por tios, pri-
mos e amigos, desejando-lhe
felicidades e feliz aniversário.

Sãosinha

A coluna parabeniza Sebastião Leles Felix que
muda de idade no dia 14.

Dia 14, Andreza de Pádua Fonseca, Isabela Saullo
Ferreira, Donizete Barbosa, Lúcio Rodrigues.Em São
Tomás de Aquino, Luiz do Carmo.

Dia 15 Magda Busti, Joarlei Siviano, Cleone de Oliveira
Assunção (Cléo), em Belo Horizonte o Procurador do
Estado Dr. Ronaldo César de Faria.

Dia 16 Maria Aparecida Cintra Nicolau, Érika Moreira
Coelho, Levi Alves Poscidônio, Giovani Carvalho
Souza, Maria do Carmo Oliveira.
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Por João Oliveira

O piloto paraisense
Francine Rossi, conhecido
por suas participações e
conquistas de vários títulos
em diversos campeonatos
de rally pelo país, participa
neste final de semana da se-
gunda etapa do Campeo-
nato Brasileiro de Rally
Baja, o Rally Cuesta que
acontece em Botucatú.  Até
o momento, o piloto lidera
o campeonato na sua cate-
goria e no ranking geral e
espera voltar a Paraíso com
bons resultados.

A primeira etapa do
campeonato foi realizada
em Patos de Minas, tendo
o piloto conseguido ficar em
primeiro lugar. Segundo
destaca Francine, "as ex-
pectativas são boas, o grid
nesta corrida está muito
grande, muitas motos, com
muitos pilotos de ponta,
mas vamos pra cima deles",
ressalta o competidor.

No último ano o piloto
também participou da 27ª
edição do Rally dos Ser-
tões, que teve oito dias de
competição com largada na
cidade de Campo Grande
(MS) e chegada em Aqui-
raz (CE). Esse é um dos
maiores eventos de corrida
no mundo, e Francine con-
seguiu superar todas as ex-
pectativas, ficando em ter-
ceiro lugar na sua categoria
e 11º na classificação geral
entre as motos.

Francine Rossi lidera
Campeonato Brasileiro

de Rally Baja
Divulgação

Os parlamentares da As-
sembleia Legislativa de Minas
Gerais resolveram paralisar
provisoriamente a tramitação
da votação da reforma da pre-
vidência. A proposta que havia
sido apresentada pelo governa-
dor Romeu Zema deverá ser
apreciada em agosto. Os depu-
tados da região Cássio Soares,
que é o relator da PEC 55/20,
e Antônio Carlos Arantes, 1º
vice-presidente da ALMG re-
percutiram a decisão e apoia-
ram a decisão de ampliar os
debates em torno do assunto.

Entre os parlamentares que
se pronunciaram durante a reu-
nião ordinária de plenário na
quinta-feira (9/7), todos foram
unânimes em elogios ao adia-
mento da votação da reforma
da previdência para agosto.
Essa decisão foi anunciada no
dia anterior pelo presidente da
Assembleia Legislativa de Mi-
nas Gerais (ALMG), deputado
Agostinho Patrus (PV). Entre
os oradores, tanto parlamenta-
res da oposição quanto da base
de governo aprovaram a deci-
são do presidente de realizar
um seminário para discussão
das mudanças no regime
previdenciário de Minas Gerais,
antes de retomar a tramitação
da Proposta de Emenda à
Constituição (PEC) 55/20 e do
Projeto de Lei Complementar
(PLC) 46/20, que contêm a
reforma proposta pelo gover-
nador Romeu Zema.

Líderes sindicais pediram
ao relator da PEC 55/20, de-
putado Cássio Soares (PSD),
alíquotas e regras de transição
mais justas, além de revisão
das idades mínimas para a apo-
sentadoria propostas pelo go-
verno. “Será um relatório jus-

Deputados da região
repercutem adiamento
de votação em Minas

REFORMA DA PREVIDÊNCIA

to para as classes e eficiente
para o Estado retomar a capa-
cidade de abastecer o fundo de
previdência social”, afirmou.

No início do mês em 2 de
julho, o deputado Antônio
Carlos Arantes (PSDB) disse
que, apesar das dificuldades
geradas pela pandemia, há mui-
tas boas notícias a serem
divulgadas. Ele citou como
exemplos acordos para manu-
tenção de empregos, safras do
agronegócio, redução de juros,
investimentos privados em Mi-
nas Gerais e a aprovação do
Marco do Saneamento Básico
no Congresso Nacional.

Agora Arantes afirma que a
mudança nas regras para apo-
sentadoria é fundamental para
reverter a situação fiscal do
Estado e defendeu a busca por
um consenso. “Não há dúvida
sobre a insatisfação dos servi-
dores porque vai mudar muita
coisa, mas da forma que está é
impossível que o Estado tenha
recursos pra pagar servidores.

Na sessão de quarta, Arantes presidiu
a reunião e recebeu questionamento sobre
a tramitação da PEC durante a pandemia

Então acho que os dois lados
têm que ajustar os ponteiros”,
comenta.

A questão de ordem sobre
a constitucionalidade da tra-
mitação da reforma previden-
ciária foi apresentada pelo de-
putado Sargento Rodrigues
(PTB) no início da reunião de
Plenário, e recebida pelo 1º-
vice-presidente da ALMG, de-
putado Antônio Carlos Arantes
(PSDB). A reforma tramita atu-
almente na Assembleia por meio
da Proposta de Emenda a Cons-
tituição (PEC) 55/20 e do Pro-
jeto de Lei Complementar
(PLC) 46/20, ambos de autoria
do governador. No documento
apresentado, o deputado Sar-
gento Rodrigues lembrou que o
parágrafo 2º do artigo 64 da
Constituição Estadual proíbe a
aprovação de emenda constitu-
cional na vigência de estado de
sítio ou estado de defesa, nem
quando o Estado estiver sob in-
tervenção federal.

(Ascom ALMG)

Luiz Santana


